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A. RELATÓRIO DE GOVERNO DA INSTITUIÇÃO
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1. ÓRGÃOS SOCIAIS
Mesa da Assembleia Geral
Presidente: José Luiz Jacinto Fernandes (associado n.º 217)
1.º Secretário: Maria Luísa Ribeiro Manteigas (133)
2.º Secretário: Carlos Manuel Leão Marques Lobato (477)
Suplentes: Orlando César Antunes Gonçalves (199), E>ano
Carvalho Branco (1069) e José Carlos Ribeiro Mar>ns Fialho
de Oliveira (1739).
Conselho de Administração
Presidente: Paulo Manuel Fernandes da Silva (857)
Vice-presidente: Armando Marques de Carvalho (119)
Vogal: Maria Noélia Serra Oliveira Dias (358)
Vogal: Jaime Marques de Almeida (940)
Vogal: Sandro Domingos Fernandes Arruda (800)
Suplentes: Maria Cláudia Coelho Monteiro (1543) e José
Armando Mar>ns Morim Lopes (507).
Conselho Fiscal
Presidente: José Eduardo Goulart Machado (181)
Secretário: António Manuel Alves Pinto Carvalho (701)
Relator: Lourdes Jesus Fernandes Ferreira (339)
Suplentes: Ramiro Santos Mendes (129), Luís Manuel
Aguiar Reis Pinto (1351) e Ana Cris>na Almeida Figueiredo
(1086).
Conselho Geral
Membros eleitos: António Joaquim dos Santos (56), António
Ribeiro Cristóvão (270), Armando Pereira da Silva (49), Edite
Santos Pires Guerreiro (191), Francisca Maria Beato Leal
(433), João Joaquim Gomes (25), Joaquim José da
Conceição Letria (685), José Taveira Leite Pereira (211),
Manuel António Mota de Pina (730), Manuel Gonçalves da
Silva (126), Mário Joaquim Marvão Gordilho Zambujal (127)
e O?lia Conceição Leitão Carvalho (278).

2. ÂMBITO
A Casa da Imprensa - Associação Mutualista (Casa da

Imprensa), tem a sua origem na Associação de Classe dos
Trabalhadores da Imprensa de Lisboa criada em 24 de Abril de
1905 (estatutos aprovados por alvará do Ministério das Obras
Públicas - Direcção Geral do Comércio e da Indústria). No ano
de 1925, foram aprovados os estatutos da Caixa de Previdência
do Sindicato dos Profissionais da Imprensa de Lisboa, tendo
esta denominação sido alterada para Caixa de Profissionais da
Imprensa de Lisboa, por alvará em 26 de Abril de 1935 do sub-
secretário de Estado das Corporações e Previdência Social. 

A designação actual, Casa da Imprensa, foi adoptada e re-
conhecida em 1992, ano em que se concre>zou a integração
do Fundo Especial de Segurança Social dos Jornalistas, através
da Portaria n.º 506/92, de 19 de Junho.

A Casa da Imprensa é uma Ins>tuição Par>cular de
Solidariedade Social, não lucra>va, com a natureza de Pessoa
Colec>va de U>lidade Pública, cujos fins fundamentais consis-
tem na concessão de bene*cios de saúde e de segurança social
aos seus associados e familiares, conforme estatutos aprova-
dos em 1992, com a redacção actualizada que lhes foi dada em
2008.
3. ENQUADRAMENTRO REGULAMENTAR

A Casa da Imprensa subordina-se à legislação geral
aplicável às associações mutualistas, encontrando no Código
das Associações Mutualistas (Decreto-Lei n.º 72/90, de 3 de

4

Março) a sua matriz de referência.
Como regulamentos próprios rege-se pelos: 
– Estatutos aprovados em Assembleia Geral de 12 de

Dezembro de 2007, e em sessões realizadas em 19 de
Dezembro de 2007 e 9 de Janeiro de 2008, e homologados por
Despacho de José Cid Proença, Director-Geral da Direcção-
Geral da Segurança Social, de 22 de Julho de 2008, produzindo
efeitos desde 18 de Julho de 2008, pelo averbamento n.º 35, à
inscrição n.º 16/81, a fs. 182, do Livro 2 das Associações de
Socorros Mútuos, com registo defini>vo pu bli cado no Diário de
República n.º 173, 2.ª Série, de 8 de Setembro de 2008;

– Regulamento de Bene*cios aprovado em Assembleia
Geral de 12 de Dezembro de 2007 (sessão de 16 de Janeiro de
2008) e de 26 de Novembro de 2008, com registo provisório
lavrado pelo averbamento n.º 36 à inscrição n.º 16/81, a fs.
182, do Livro 2 das Associações de Socorros Mútuos, conver-
>do em registo defini>vo pelo averbamento n.º 37 à inscrição
atrás referida, nos termos da comunicação da Direcção-Geral
da Segurança Social, por o*cio DGSS – S/348 de 21 de Janeiro
de 2009.
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B. RELATÓRIO DE GESTÃO
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Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vem o
Conselho de Administração da Casa da Imprensa – Associação
Mutualista submeter à aprovação dos associados o Relatório de
Ac>vidades e Contas rela>vo ao ano de 2010.
1. INTRODUÇÃO

Depois da experiência de um primeiro ano de vida com novos
Estatutos e Regulamento de Bene*cios, e actuando num quadro
de crise económica global, a maior preocupação do actual
Conselho de Administração foi garan>r a plena u>lização dos
bene*cios mutualistas pelos associados, organizar e dinamizar
os serviços de saúde, aprofundar a acção social numa perspec-
>va pró-ac>va, organizar os serviços para darem resposta às
necessidades dos associados, gerir com prudência todos os re-
cursos disponíveis e, dentro disto, fazer a recomposição da
carteira de inves>mentos.

Na verdade, o comportamento extremamente volá>l dos
mercados financeiros nos úl>mos dois anos recomendou mais,
e con>nua a recomendar, a preservação do capital, de que de-
pende o futuro da Casa da Imprensa, do que propriamente o
inves>mento em aplicações de alto rendimento, mas também
de maior risco.

Como impõem o Código Mutualista e os nossos Estatutos, a
Casa da Imprensa vive das quo>zações dos associados e, cumu-
la>vamente, dos rendimentos das aplicações financeiras que
administra. Mas as regras próprias dos fundos determinam que,
em cada ano, apenas estejam disponíveis, para suporte dos
bene*cios aos associados, os juros das respec>vas aplicações fi-
nanceiras, deduzidas a taxa da inflação e as despesas
administra>vas.

Na gestão dos recursos financeiros o Conselho de
Administração teve quatro preocupações dominantes: 

A. Cumprir escrupulosamente o Plano de Ac>vidades
e o Orçamento aprovados em Assembleia Geral, mantendo
o controlo dos custos e reduzindo-os sempre que possível; 

B. Preservar o capital inves>do, procurando a melhor
rendibilidade para inves>mentos com menor exposição ao

risco;
C. Respeitar os princípios estatutários e legais da au-

tonomia financeira e do equilíbrio técnico e financeiro das
modalidades de bene*cios; e

D. Regularizar as dívidas entre os fundos sob gestão da
Associação e a dívida à Casa da Imprensa do Fundo Especial
de Segurança Social dos Jornalistas.

A. Conforme se pode ver no mapa de demonstração de re-
sultados, o resultado do exercício de 2010 da Casa da Imprensa
foi posi>vo, o que aconteceu pela primeira vez em muitos anos.
No fecho das contas a 31 de Dezembro foi apurado um resultado
líquido no conjunto dos fundos da CI de 44.164,01 euros, acima
da previsão orçamental de cerca de três mil euros. 

As receitas foram inferiores ao previsto em cerca de 20 mil
euros (dos quais, apesar do aumento da quota da modalidade
de Cuidados de Saúde Primários, 14 mil são referentes a quo>-
zações e 8 mil rela>vos a credenciais e senhas de consulta), mas
este facto foi compensado por uma redução ainda maior dos cus-
tos, superior a 60 mil euros.  

Para a redução de custos contribuiu principalmente a
diminuição de encargos com compar>cipações e pagamento de
honorários (39 mil euros), mas também o decréscimo de custos
gerais de funcionamento, de cerca de 20 mil euros no conjunto
dos custos com pessoal e no fornecimento de bens e serviços ex-
ternos. Para se conseguir esta compensação foi necessário adiar
a realização de algumas obras de manutenção na sede e a
aquisição de alguns equipamentos, entretanto reprogramadas e
algumas já em execução no primeiro trimestre de 2011.

Menos posi>va, em relação à execução orçamental, foi a exe-
cução do Fundo de Acção Social, cujo resultado líquido, de
179.937,11 euros, sofreu o impacto da reestruturação da carteira
de inves>mentos (ver ponto 2). Mesmo assim, o FAS obteve um
rendimento bruto de 4,6% e o seu valor nominal registou um
acréscimo de 2,4%, a>ngindo o valor de 12.786.008,08 euros
(mais 295.025,83 euros). (ver gráfico)
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B. Dando execução ao mandato que recebeu da Assembleia
Geral extraordinária de Julho, o Conselho de Administração ini-
ciou a reestruturação da carteira de aplicações financeiras, que
apresentava um risco excessivo ao mercado imobiliário.

Conforme o CA alertava já desde 2009, mais de 30% dos ac-
>vos sob gestão da CI não >nham o capital garan>do e a carteira
estava demasiado exposta a um sector de ac>vidade muito sen-
sível, para mais em época de crise nos mercados financeiros,
como a actual.

O principal objec>vo foi assim o de tornar garan>do o capi-
tal inves>do, procurando uma boa rendibilidade, o que não se
afigurava fácil perante a situação actual dos mercados finan-
ceiros. Procurou-se também alongar a maturidade e diversificar
a carteira, igualmente para reduzir o risco.

A reestruturação envolveu um montante de cerca de 3,5 mi -
lhões de euros e teve um custo de cerca de 85 mil euros, entre

encargos (diluídos em prazos entre cinco e dez anos) e a perda
de rendimento pela mobilização de fundos. 

Os inves>mentos alterna>vos, porém, garantem já a par>r
de 2011 uma rendibilidade líquida superior à taxa média de re-
muneração ob>da nos úl>mos anos, além de cumprirem todos
os restantes objec>vos enunciados: todo o capital inves>do é
garan>do, representado por ?tulos diversificados e remunera-
dos a taxa fixa, com maturidades estendidas por prazos até dez
anos. A exposição ao sector imobiliário baixou de 31,5% para
7,8%. 

O primeiro gráfico mais abaixo faz a caracterização da
carteira de inves>mentos antes e depois da reestruturação (por
>pos de aplicações) e o gráfico seguinte reflecte a estrutura da
carteira de aplicações financeiras em Dezembro de 2009 e
Dezembro de 2010.

C. Com excepção do Capital Pagável por Morte, que nos úl>-
mos dois meses do ano teve perdas que fogem ao padrão
esperado, todos as modalidades de bene*cios a>ngiram o equi-
líbrio financeiro em 2010. (ver gráfico na próxima página) 

Trata-se de um facto a que o CA atribui alto significado e que,
especialmente atendendo aos Cuidados de Saúde Primários,
marca um ponto de viragem. O Programa de Acção e o Orça-
mento para 2011 apontam para a consolidação deste equilíbrio
e projectam o aprofundamento dos bene*cios.

O equilíbrio a>ngido resulta do controlo de custos que vem
sendo feito e de uma rigorosa imputação de custos e proveitos
a cada uma das modalidades, decorrente dos princípios legais e
estatutários da autonomia financeira e orçamental dos fundos
mutualistas. 

A modalidade de Cuidados de Saúde Primários, cuja quota

aumentou de cinco para seis euros mensais no início do ano,
evoluiu de uma situação de défice crónico (-114.060,02 em 2009)
para um resultado posi>vo de 7.575,06 euros. 

A Solidariedade Associa>va manteve um resultado posi>vo
(5.081,63 euros, contra 21.469,66 em 2009) e a modalidade de
Internamento Hospitalar manteve um resultado posi>vo supe-
rior a 30 mil euros (32.544,07, que compara com 31.074,90 em
2009).

O CPM, cujo fundo permanente será reforçado após a con-
clusão do estudo actuarial que está a ser feito, teve um resultado
nega>vo de 1.036,75 euros, contra os 12.800,77 de 2009.

O conjunto dos fundos mutualistas teve um resultado posi-
>vo de 44.164,01 euros, que compara com o défice de 48.714,69
do ano anterior. ( ver gráfico)

(Valor nominal, por >po de ac>vos)
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D. No final do ano o Conselho de Administração decidiu
amor>zar parte da dívida dos Cuidados de Saúde Primários ao
Fundo de Acção Social, no valor de 114 mil euros. A regulariza-
ção, reflec>da no balanço a 31 de Dezembro, respeita aos
emprés>mos feitos pelo FAS aos CSP para a organização de es-
pectáculos da Grande Noite do Fado em Lisboa e no Porto que
se des>navam a angariar fundos para aquela modalidade.

Con>nuam por regularizar créditos rela>vos a adiantamen-
tos feitos pelo FAS por conta de reembolsos da ARSL ao an>go
Fundo de Assistência Médico-Medicamentosa. 

Nos dois casos, as dívidas eram anteriores a 2007 e as amor-
>zações >nham sido interrompidas em Fevereiro de 2009.

De sinal contrário, con>nua por regularizar a dívida à Casa
da Imprensa de 711 mil euros do Fundo Especial de Segurança
Social dos Jornalistas rela>va ao adicional da publicidade. O
Ins>tuto de Gestão Financeira da Segurança Social, que geria o
Fundo, interrompeu em 2008 as transferências que realizava
com as verbas que re>nha da publicidade que fazia nos jornais
diários, após parecer do Tribunal de Contas. 

O Conselho de Administração cons>tuiu um grupo de tra-
balho para dar con>nuidade ao trabalho desenvolvido para o
resgate da dívida, aguardando resposta das en>dades oficiais
às diligências efectuadas.

2. VIDA INTERNA
Mas a vida na Casa da Imprensa, em 2010, também ficou

marcada pela sua própria ac>vidade interna. Após alguns
meses de reflexão, e de algumas semanas de suspensão da ac-
>vidade regular da Casa da Imprensa, o presidente eleito do
Conselho de Administração, Afonso Rato, decidiu demi>r-se
das suas funções. 

Os restantes membros do Conselho de Administração en-
tenderam que >nham condições, quer no plano estatutário,
quer no plano operacional, para cumprir o mandado para que

3. ASSOCIADOS
O ano de 2010 terminou como começou: com igual número

global de associados, 1908.
Se, em 2009, se verificou um acréscimo substancial de as-

sociados rela>vamente a 2008, fruto das 820 admissões, já em
2010, o número de admissões, 67, deu apenas para compensar
as perdas, consubstanciadas em falecimentos (mais 4 do que
em 2009), eliminações (10) e desistências (43).

Comparando 2009 com 2010, registou-se uma igualdade na
soma das desistências com as eliminações por falta de paga-
mento de quotas. A crise, com o aumento do desemprego e a
degradação das condições de vida, jus>ficam em parte as de-
sistências, mas não podemos ignorar também  a tendência para
se pensar que a economia social não tem as respostas
necessárias para os problemas actuais. O Conselho de
Administração está convicto de que há soluções e o Programa

>nham sido eleitos e era sua responsabilidade fazê-lo, o que
comunicaram à Mesa da Assembleia Geral e ao Conselho Fiscal,
informando do facto o Conselho Geral e a Assembleia Geral em
Julho, nas primeiras reuniões que estes órgãos >veram após a
demissão.

A Casa da Imprensa acabou por não ser afectada no seu
quo>diano com as inevitáveis subs>tuições de presidente e de
vice-presidente e passagem de um vogal suplente a efec>vo,
tendo o CA prosseguido o mandato com normalidade, espírito
de solidariedade e empenho.

CPM
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>nuam.
A Casa da Imprensa contava, em 31 de Dezembro de 2010,

com 1024 homens e 884 mulheres como associados. No plano
etário, mais de um terço dos associados têm entre 46 e 65 anos
de idade e 315 têm entre 66 e 90.

Há que fazer um grande esforço para atrair à Casa da
Imprensa mais jovens, para garan>r a sua con>nuidade, para
que ela reflicta a verdadeira composição social da classe e para
que a solidariedade geracional se torne efec>va, hoje e no fu-
turo. 

Outros dados a ter em conta são os que se referem ao local de habitação dos associados. (ver quadro na página seguinte)

9

de Acção que levou à Assembleia Geral, em Dezembro, abre
perspec>vas novas neste sen>do.  

Rela>vamente à distribuição dos associados pelas modali-
dades – Solidariedade Associa>va (SA), Cuidados de Saúde
Primários (CSP), Capitais por Morte (CM) e Internamento
Hospitalar (IH) – convém esclarecer a diferença de dois asso-
ciados entre a SA e os CSP, o que parece contrariar as
disposições dos actuais estatutos que obrigam à subscrição
dos CSP para se tornar efec>va a inscrição como associado. É
que, antes da entrada em vigor dos actuais Estatutos de 2008,
já havia dois associados que subscreviam apenas os CM. E con-
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Na região circundante de Lisboa vivem mais associados
do que na cidade propriamente dita e cerca do dobro dos que
habitam o Porto. Na prestação de cuidados de saúde e apoios
sociais, esta realidade está a ser encarada seriamente pelo
actual Conselho de Administração, nomeadamente na des-
centralização dos recursos especializados.

Capitais por Morte. Esta modalidade, que há 40 anos foi
muito procurada pela classe, tem vindo a perder subscritores.
Do final de 2009 para o final de 2010 registou menos 22 ins-
critos, devido a falecimentos, mas sobretudo por força de
desistências.
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4. SERVIÇO DE SAÚDE
Na área da saúde, o CA procurou ir ao encontro das ne-

cessidades e interesses mais prementes dos associados. Com
este objec>vo, em 2010 foram estabelecidos novos acordos e
convénios e reexaminados e aprofundados alguns dos já exis-
tentes, nas diferentes especialidades médicas.

Assim, podemos destacar, na área da medicina *sica e de
reabilitação, os novos convénios com o Centro de Medicina de
Reabilitação de Alcoitão que inclui internamento e a
Assistência Domiciliária em Fisioterapia.

Na otorrinolaringologia foi feito um acordo com o dr. Vítor
de Sousa, regressando este especialista à CI e passando os as-
sociados da região de Lisboa a disporem de dois especialistas.

A nível da estomatologia foram estabelecidos convénios
com a Dentarmed e a Malo Clinic e  da gastroentrologia com
o IGH/Comed.

Foi estabelecido ainda um convénio com as Termas de
Nisa, especializadas em problemas respiratórios e reuma-
>smais.

O CA, levando por diante o Programa de Acção apresen-
tado aos associados em que se comprometeu em aproveitar
o melhor possível as disponibilidades do SNS, não pode deixar
de realçar a importância do acordo feito com o Hospital Egas
Moniz para a consulta do viajante que liberta os associados de
grandes listas de espera. Este foi, infelizmente, o único acordo
realizado com uma instituição do SNS. Significa isto que da
reunião com a Administração Regional de Saúde de Lisboa
ficou clara a intransigência do Governo em autorizar a CI e
outras instituições mutualistas como a nossa a disporem dos
impressos dos SNS para técnicas de exames mais específicas
e mais onerosas, como as TAC’s ou as cintigrafias, por exem-
plo.

De igual  modo, aquela en>dade do Ministério da Saúde se
mostrou irredu?vel em relação à possibilidade dos nossos
médicos em prescreverem as baixas, por elas dependerem
também de outro Ministério, o do Trabalho e da Solidariedade
Social, ao contrário do que passa com os utentes e médicos
convencionados com a ADSE.

A nível hospitalar, foi aprofundado o convénio já existente
com o Hospital de Jesus, tendo possibilitado o rápido interna-
mento de dois associados.

Com vista à promoção da saúde ou prevenção e despiste
precoce das doenças foi criado o programa de check-up gra-
tuito, em Lisboa e no Porto.

Em Lisboa, passaram a ser feitas análises ao colesterol gra-
tuitas, graças a um aparelho gen>lmente oferecido pelo dr.
João Hagatong à CI.

Com a saída da pediatra do nosso posto clínico em Lisboa
foi feito um acordo com a pediatra dr.ª Cremilde Fonseca, no
seu consultório.

Na sede, as consultas de dermatologia voltaram a ser se-
manais.

Por um grande número de associados precisar de consul-
tas de o,almologia e não conseguir marcá-las com a brevidade
que precisavam foi feito um contrato com uma nova especia-
lista, a dr.ª Maria João Chiquilho, que, com a dr.ª Filipa Garcia,
permi>u desconges>onar estas consultas.

Foram adquiridos novos aparelhos, dispondo  as consultas
de o,almologia na CI do material mais sofis>cado actualmente
existente.

Ainda na sede, temos consultas quinzenais de uma nova
especialidade,  a de ortopedia, por acordo feito com o dr. João
Moreira.

Três óp>cas, “Olhos nos Olhos”, “Op>visão” e “Óp>ca 70”
estabeleceram convenções com a CI que permitem não só des-
contos em óculos, lentes e outros materiais, como possibilitam
consultas de optometria para quem não tenha problemas de
saúde e precise apenas de uma simples graduação e que
queira optar por esta modalidade.

No final do ano transacto, foi aprofundado um convénio
há muito existente com a Associação de Socorros Mútuos de
Empregados no Comércio de Lisboa (Clínica de S. Cristóvão),
sediada no Largo de São Cristóvão, que possui quase todas as
valências, incluindo cirurgias, cons>tuindo assim mais uma
opção para os associados.
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5. ACÇÃO SOCIAL
O Serviço Social da Casa da Imprensa deu con>nuidade à sua

acção de apoio aos associados ou não associados, de acordo com
as regras consignadas nos Estatutos e no Regulamento de
Bene*cios. De acordo com a orientação dada pelo CA, que já
vinha do úl>mo semestre de 2009, para além de serem atendi-
dos, estudados e decididos todos os pedidos de apoio recebidos,
a assistente social contacta sistema>camente os associados, em
par>cular os mais idosos.

Actualmente, a CI tem 315 associados com mais de 65 anos.
É nesta faixa etária, a  mais vulnerável e em que as dependências
se vão acentuando, que se encontram as maiores necessidades
quer a nível económico –  as reformas são muito baixas –,  quer
ao nível da necessidade de prestações dos cuidados de saúde,
quer ainda pela solidão em que vivem.

Depois de um estudo feito pela assistente social entre os mais
sós e mais carenciados, a CI adquiriu telefones SOS que se man-
terão em casa dos associados enquanto a sua situação se
man>ver. Alterando-se a situação dos associados, os aparelhos
voltarão à CI e podem ser disponibilizados a outros que deles
venham a necessitar.

Foram ainda reavaliadas as situações sócio-económicas dos

associados que vinham sendo apoiados com subsídios eventuais
com carácter mensal. Foi man>do o apoio a oito associados,
tendo sido aumentado o valor do subsídio a um deles, por se
terem agravado as suas condições de saúde com o consequente
aumento das despesas.

Foram ainda propostos subsídios pontuais a fundo perdido a
dois associados em situação de carência económica e um subsí-
dio reembolsável para despesas inesperadas e inadiáveis.

Oito pedidos de apoio para despesas de saúde foram anali-
sados e aprovados.

Rela>vamente a seis associados foi proposto e decido favo-
ravelmente o pagamento de consultas e tratamentos através do
Fundo de Acção Social, tendo sido atribuído a um associado um
subsídio a fundo perdido.

Vieram ainda a ser propostos e decididos mais dois subsídios
mensais, para acorrer a problemas relacionados com a de-
pendência de associados idosos.

De salientar ainda que a assistente social fez mais de 43 en-
trevistas presenciais e diligenciou junto  de familiares e amigos
para indagar das novas moradas  de associados (dois) que o CA
soube estarem em situação di*cil.

A assistente social atendeu 26 associados diferentes, nove 12
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pela primeira vez, contactou 10 ins>tuições, das quais dois hos-
pitais em casos de internamento, tendo não só visitado
regularmente os associados como contactado a sua homóloga
do respec>vo serviço para o acompanhamento da situação do
internado, além de seis visitas domiciliárias para se inteirar de
diferentes situações.

Em um caso de depressão sinalizado pelos Serviços de Saúde
foi man>do um contacto regular tendo sido encontrado um cen-
tro adequado às suas necessidades e perfil.

De referir, por fim, que o apoio prestado nem sempre se

traduziu na concessão de prestações pecuniárias ou em bene*-
cios de saúde. Ele fez-se através de contactos regulares, quer
com os próprios ou seus familiares, quer com ins>tuições que
prestam apoio, nomeadamente centros e serviços de apoio
domiciliário de juntas de Freguesia ou paróquias. 

A fim de, no futuro, ser possível dar um amplo apoio aos as-
sociados, sejam eles mais idosos ou não, o CA iniciou em
Dezembro conversações com os responsáveis do Serviço de
Alerta da Cruz Vermelha que funciona 24 horas por dia.
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7. ACTIVIDADE CULTURAL
Além de duas inicia>vas de terceiros, a que o Conselho de

Administração se associou ou simplesmente acolheu, a Casa da
Imprensa organizou, em parceria com a MAPA-Associação
Cultural, cinco exposições de pintura, de fotografia e de desenho.
Ao longo de 2010, o Salão Artur Portela esteve efec>vamente
ocupado em 161 dias, reabrindo-se, assim, o capítulo da ani-
mação cultural da sede de uma forma inédita.

Em 2010, a Casa da Imprensa associou-se, pelo sé>mo ano
consecu>vo, à atribuição do Prémio Stuart de Desenho de
Imprensa El Corte Inglès/Casa da Imprensa, assim como à se-
gunda edição do Prémio de Jornalismo na Área da Saúde Mental,
inicia>va da Fundação AstraZeneca, Coordenação Nacional para
a Saúde Mental, Casa da Imprensa e Associação Encontrar-se.

No úl>mo trimestre, o Salão Artur Portela recebeu a apre-
sentação da peça de teatro "Pássaros da Noite", de Luís d'Oliveira
Nunes, seguida da interpretação de alguns textos daquela obra
por Glória de Matos e João d’Ávila.

Toda a ac>vidade cultural da Casa da Imprensa esteve, natu-
ralmente, condicionada pela conjuntura de crise económica e
financeira global, jus>ficando-se, assim, que não tenhamos con-
seguido reerguer inicia>vas há muito caras à Casa, como os
Prémios da Imprensa ou as Grandes Noites do Fado. 

Em Dezembro, a Casa da Imprensa anunciou que volta a

6. BOLSAS DE ESTUDO
A Casa da Imprensa voltou, em 2010, a atribuir bolsas de es-

tudo, nos termos previstos pelos novos Estatutos e Regulamento
de Bene*cios. Foram orçamentadas 12 bolsas, no montante de

700 euros cada, mas apenas se candidataram três associados
que reuniam as condições previstas naqueles documentos legais.
Por isso, o CA atribuiu às três bolsas, o montante de 900 euros
cada.

atribuir o Prémio de Reportagem “Norberto Lopes”, para traba-
lhos publicados durante os anos de 2009 e 2010, e abriu o
respec>vo concurso. O prémio será entregue na sessão comemo-
ra>va do nosso aniversário, em Abril/Maio.

Prosseguiu entretanto, e está quase concluído, o trabalho de
inventariação da biblioteca e procedeu-se à recuperação da es-
cultura "O Espírito da Europa", da autoria de Domingos Soares
Branco, ensaio de nu fundamental na obra do mestre natural de
Lisboa.

O 105.º aniversário da CI foi assinalado, a 19 de Maio, com
uma sessão comemora>va na sua sede social, em Lisboa, com a
par>cipação da fadista Esmeralda Amoedo, a primeira vencedora
da Grande Noite do Fado, em 1952. Durante a sessão foram
homenageados os associados que, nos úl>mos cinco anos, com-
pletaram 30, 40 e 50 anos de inscrição, que receberam medalhas
e diplomas alusivos, numa inicia>va que pretende ganhar raízes
e marcar tradição. Destaque para as medalhas de 50 anos de vida
associa>va entregues a Saraiva Mendes, Artur Portela, Manuela
de Azevedo, Eduardo Corregedor da Fonseca, Fernando Pires,
Carlos Veiga Pereira e Adelino Cardoso. Na sessão par>ciparam,
ainda, Pedro Bleck da Silva, vice-presidente do Conselho de
Administração da União das Mutualidades Portuguesas, e Helder
Cardoso Pereira, professor do Ins>tuto Politécnico de Santarém
especialista na área da Economia Social.

8. IRS
Conforme o pedido feito à Direcção-Geral dos Impostos ainda

em 2009, vai finalmente ser possível fazer a consignação do IRS
a favor da Casa da Imprensa. Sem custos, os associados – e todos

quantos conseguirmos interessar para este fim - podem fazer re-
verter a favor da CI 0,5% do IRS que pagam pelos rendimentos
ob>dos em 2010. Basta para tanto que manifestem essa vontade
na declaração de rendimentos a entregar em 2011.
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9. AGRADECIMENTOS
O Conselho de Administração expressa público reconheci-

mento a todos – en>dades públicas, privadas e da economia
social – quantos lhes dispensaram a sua colaboração e apoio,
destacando, nomeadamente:

– a Mesa da Assembleia Geral e o Conselho Fiscal, de modo
especial aos presidentes José Luiz Fernandes e Goulart Machado,
respec>vamente, que acompanharam sempre de perto todo o
trabalho do Conselho de Administração;

– o Conselho Geral, pelo seu contributo para a discussão das
orientações estratégicas da Casa da Imprensa;

– o El Corte Inglès, pelo patrocínio do Prémio Stuart;
– a Fundação AstraZeneca, pela manutenção da inicia>va

Prémio de Jornalismo na Área da Saúde Mental, que cumpriu a
sua segunda edição;

– o CENJOR-Centro Protocolar de Formação Profissional para
Jornalistas, a Comissão da Carteira Profissional de Jornalista, a
MAPA-Associação Cultural, o Observatório da Imprensa e o
Sindicato dos Jornalistas, pela forma pronta e generosa como

acederam a colaborar com a CI na campanha da consignação do
IRS; 

– o nosso subscritor Agência Lusa;
– o engenheiro José Alves da Silva, que graciosa e generosa-

mente procedeu à reavaliação de todo o património imobiliário
da CI, que oportunamente será reflec>vo no balanço;

– todos os associados, em geral, pela sua par>cipação na vida
associa>va: aos an>gos pela sua permanência, aos novos pela
sua adesão;

– em especial, à associada Maria Guiomar Lima, pelo seu de-
sapegado contributo na actualização da inventariação da
biblioteca da Casa da Imprensa;

– todos os membros do corpo clínico dos serviços de Saúde
e Acção Social, em Lisboa e no Porto, pela dedicação e perse-
verança reiterada dia após dia;

– e todos os trabalhadores e colaboradores, em funções em
Lisboa e no Porto, pela vontade de servir e pela disponibilidade
em par>cipar na construção de uma CI maior e melhor.

10. PRINCIPAIS INDICADORES

11. APLICAÇÃO DE RESULTADOS
Nos termos legais, o Conselho de Administração da Casa

da Imprensa propõe que o saldo positivo de 44.164,01 euros
da Conta Resultados relativa a 2010 tenha a seguinte dis-
tribuição:

12. PROPOSTAS
O Conselho de Administração propõe:
1. Um voto de louvor e reconhecimento às ins>tuições, em-

presas e pessoas referidas no ponto 9.
2. Um voto de profundo pesar pelo falecimento dos nossos

associados: José Carlos Resendes Morgado, Maria do Carmo
Carvalhão Rodrigues, José Guilherme Salvador Ladeiras, João

Casimiro Namorado de Aguiar, Eduardo Adriano Monteiro Cas-
tro, João Evangelista da Cruz Ferro, Américo Rodrigues da Silva
Saraiva Mendes, Mário Waddington Be@encourt Resendes,
Amândio César da Silva, António Reis, Afonso Serra, Joaquim
Fernando Tenreiro Pereira, José Eduardo Flores Paiva Mateus,
Carlos Nuno Abreu Pinto Coelho e Aurélio Márcio Alves da
Costa.

Fundo Próprio de Cuid. Saúde Primários 6.817,55€
Fundo Permanente de Capitais por Morte - 1.036,75€
Fundo Próprio de Internamento Hospitalar 29.289,66€
Fundo de Solidariedade Associativa 5.081,63€
Fundo de Reserva Geral 4.011,92€

44.164,01€

Lisboa, 1 de Março de 2011.
Presidente: Paulo Manuel Fernandes da Silva
Vice-presidente: Armando Marques de Carvalho
Vogal: Maria Noélia Serra Oliveira Dias
Vogal: Jaime Marques de Almeida
Vogal: Sandro Domingos Fernandes Arruda
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C. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E ANEXOS
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1. BALANÇO A 31 DE DEZEMBRO DE 2010

16



RELATÓRIO E CONTAS
2010

2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS A 31 DE DEZEMBRO DE 2010
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3. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DAS MODALIDADES
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4. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

19

A Casa da Imprensa-Associação Mutualista é uma Ins>tuição
Par>cular de Solidariedade Social, cons>tuída em 24 de Abril de
1905, tem sede na Rua da Horta Seca nº 20, em Lisboa, e  iden-
>ficação fiscal nº 500 902 356. Tem como fins estatutários
fundamentais a concessão de bene*cios de saúde e de segurança
social aos seus associados. 

As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial
definida no Plano de Contas das Associações Mutualistas (PCAM),
sendo que as omissas não são aplicáveis ou não são relevantes
para a compreensão das demonstrações financeiras anexas.

1 – As contas apresentadas estão de acordo com os princí-
pios contabilís>cos con>dos nas disposições do Plano de Contas
das Associações Mutualistas.

3 - O imobilizado está valorizado ao custo de aquisição; as
amor>zações seguem o estabelecido no Decreto Regulamentar
nº 25/2009 de 14 de Setembro. Os elementos de reduzido valor,
que não fazem parte de um conjunto de elementos, adquiridos
em 2010 foram amor>zados a 100% e aos restantes foi aplicado
o regime de duodécimos tendo por base o mês de aquisição. 

5 - Número médio de pessoas ao serviço da Ins>tuição, no
exercício:

a) Modalidades associa>vas – 9 
b) Valências e outras ac>vidades – não tem
6 - Indicação do número médio de associados repar>do por

modalidades associa>vas: 

7 - Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobi-
lizado constantes do balanço e nas respectivas amortizações

e provisões:
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8 – Composição da carteira de títulos com cotação a 31 de Dezembro de 2010:

19 - Desdobramento das contas de provisões acumuladas e explicação dos movimentos ocorridos no exercício:

A Casa da Imprensa, num exercício em que se acentuou a
forte quebra na valorização oficial dos ?tulos, e tendo como
premissa que os seus inves>mentos são classificados como
“carteira a vencimento”, havendo a garan>a de capital na ma-
turidade, optou por manter os critérios de valorização dos
?tulos obedecendo aos princípios contabilís>cos da consistên-
cia e da prudência. Assim, a contabilização dos ?tulos faz-se ao
custo de aquisição e nas aquisições acima do par, é cons>tuída
provisão pelo valor do prémio. Por esta razão, não reconheceu
em resultados o diferencial entre o Valor de Mercado e o Valor
de Inves>mento, que em 2010 a>ngiu o valor de 49.347,71€,
com a seguinte distribuição:

- Obrigações do Tesouro – 41.767,35€
-Título B.N.P. Paribas 777 – 2ª tranche – 7.580,36€
Nesta óp>ca, de garan>a de capital na maturidade, durante

o exercício foram alienadas cerca de 80% das unidades de par-
>cipação no Fundo VIP, uma vez que este fundo apesar de não
ter >do quebra em termos de rentabilidade, não tem capital
garan>do. Também aqui se manteve o critério de anos anterio-
res, em que se reconhece em resultados o diferencial entre o
Valor de Mercado e o Valor de Inves>mento (que em 2010
a>ngiu o valor de 16.881,94€). Em sua subs>tuição foram
adquiridas Obrigações do Tesouro a 10 anos.

20 - Evidenciação do valor dos fundos permanentes das modalidades associativas:
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24 - Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:
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23 - Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos
no exercício em cada uma das rubricas dos capitais próprios,

constantes do balanço:

27 – Demonstração dos Resultados Financeiros:
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29 – Demonstração dos Resultados Extraordinários:

28 – Evidenciação dos rendimentos de imóveis:

Lisboa, 17 de Fevereiro de 2011

Luísa Maria Dias Pereira
TOC 3301

32 – Não foi elaborado Relatório Actuarial da modalidade
Capitais por Morte.

31 – A Casa da Imprensa tem a sua situação regularizada
perante a Segurança Social.
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5. FUNDO DE ACÇÃO SOCIAL > BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS A 31 DE DEZEMBRO DE 2010
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10. FUNDO AUTÓNOMO DE SUBSÍDIO COMPLEMENTAR > BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS A 31 DE DEZEM>
BRO DE 2010
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11. ESTRUTURA DOS ACTIVOS DOS FUNDOS FCSP, FAS E FASC

25



RELATÓRIO E CONTAS
2010

26

D. PARECER DO CONSELHO FISCAL



RELATÓRIO E CONTAS
2010

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias,
vem o Conselho Fiscal emitir o seu parecer sobre o Relatório
de Gestão do Conselho de Administração, o Balanço e as
Contas do exercício de 2010 da Casa da Imprensa –
Associação Mutualista.

No âmbito das suas competências, o Conselho Fiscal pro-
cedeu regularmente às verificações que considerou
adequadas e acompanhou de perto os actos de gestão,
nomeadamente participando na maioria das reuniões do
Conselho de Administração. O Conselho Fiscal debateu com
o CA todos os assuntos que ambos os órgãos entenderam
oportunos, analisou atentamente os relatórios das auditorias
efectuadas pelo revisor oficial de contas, com quem se reu-
niu, e contou com a colaboração empenhada dos serviços e
dos colaboradores da Casa da Imprensa. 

O Conselho Fiscal considera que o relatório de gestão
apresentado pelo Conselho de Administração reflecte o que
de mais importante caracterizou a actividade da associação e
que as demonstrações financeiras que o acompanham apre-
sentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os
aspectos materialmente relevantes, a situação financeira da
Casa da Imprensa.

O Conselho Fiscal destaca, além do normal funciona-
mento dos serviços, a concretização de diversas iniciativas
anunciadas no Programa de Acção para 2010 aprovado em
Assembleia Geral em 17 de Dezembro de 2009.

Entre estas inicia>vas, no que respeita aos serviços clínicos,
salienta-se o arranque das consultas de check up gratuitas para
os associados que há mais de um ano não recorriam aos
serviços clínicos da associação, o início dos rastreios regulares
de indicadores de saúde, tanto no posto clínico de Lisboa como
no do Porto, o estabelecimento de novos acordos com presta-
dores de cuidados de saúde e a revisão da tabela de preços do
serviços clínicos, nomeadamente as pequenas cirurgias. 

Na área social, salientam-se as iniciativas destinadas a
garantir um acompanhamento mais próximo de situações de
maior vulnerabilidade, e em especial a colocação de telefones
SOS na casa de alguns associados, em regime de empréstimo.

No plano associativo e cultural, o Conselho Fiscal destaca
a dinamização da sede, com a realização de diversas ex-
posições, a comemoração do 105º aniversário da Casa da
Imprensa, com a homenagem aos associados que desde o
centenário completaram 30, 40 e 50 anos de inscrição, e a
abertura do concurso para o Prémio de Reportagem Norberto
Lopes.

No plano financeiro, o Conselho Fiscal destaca como um
marco importante na vida da Casa da Imprensa o apuramento
de um resultado positivo, o que acontece pela primeira vez
em muitos anos. O resultado líquido apurado foi de 44.164,01
euros, que compara com o resultado negativo de -48.714,69
apurado em 2009.

Salienta-se também o facto de ter sido atingido o equi-
líbrio das modalidades de benefícios, e especialmente da
modalidade de Cuidados de Saúde Primários, de subscrição
obrigatória para todos os associados e que nos anos anterio-
res apresentava resultados negativos (+7.575,06 euros em
2010, contra -114.060,02 em 2009).

Para os resultados obtidos concorreram o aumento de
proveitos (quer os provenientes de quotizações, nomeada-
mente a quota da modalidade de Cuidados de Saúde

Primários, que aumentou em Janeiro, quer da prestação de
serviços), mas também a redução de custos (tanto os rela-
tivos a comparticipações como os custos gerais de
funcionamento). 

O Conselho Fiscal destaca especialmente a reestruturação
da carteira de investimentos financeiros, que o Conselho de
Administração concretizou com o parecer favorável do
Conselho Fiscal e do Conselho Geral e sob mandato expresso
da Assembleia Geral aprovado em reunião extraordinária
destes órgãos em Julho. A reestruturação incidiu especial-
mente sobre o Fundo de Acção Social e atingiu os objectivos
pretendidos, nomeadamente a diminuição da exposição ao
risco e a manutenção da rendibilidade esperada.

O resultado líquido do FAS foi de 179.937,11 euros (con-
tra 263.004,25), reflectindo fortemente os encargos
decorrentes da reestruturação da carteira de activos e a
perda de rendibilidade pela imobilização de fundos enquanto
esta decorreu.

O Conselho Fiscal regista o facto de ter sido reatada a re-
conciliação das dívidas entre fundos sob gestão da Casa da
Imprensa, com a amor>zação de parte duma dívida an>ga do
Fundo de Cuidados de Saúde Primários ao Fundo de Acção
Social. 

O mesmo não se passou relativamente à dívida ao FAS do
extinto Fundo Especial dos Jornalista, no valor de 711.192
euros. O Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social,
após reservas levantadas pelo Tribunal de Contas, mantém
suspensas desde 2008 as entregas que fazia por conta
daquela dívida, pelo que se recomenda que o CA intensifique
os esforços no sentido da sua recuperação.  

Perante o exposto, o Conselho Fiscal dá um parecer glo-
balmente favorável ao relatório de gestão e propõe à
Assembleia Geral que o mesmo seja aprovado, tal como o
Balanço, as Contas e a proposta de aplicação de resultados
apresentada pelo órgão executivo, que está em conformidade
com as obrigações legais e estatutárias.

Lisboa, 14 de Março de 2011.
Presidente: J. Goulart Machado
Secretário: A. Pinto de Carvalho
Relatora: Lurdes Ferreira
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E. CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
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F. ANEXOS
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FASC - Fundo Autónomo de Subsídio Complementar
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep Ordem 3.625,59 8.605,12 4.979,53 137,3%
Dep Prazo 53.750,00 35.300,00 -18.450,00 -34,3%
F. VIP 165.996,25 0,00 -165.996,25 -100,0%
Obrig  Tesouro 80.000,00 230.000,00 150.000,00 187,5%
Obrig Diversas 65.000,00 65.000,00 0,00 0,0%
TOTAL 368.371,84 338.905,12 -29.466,72 -8,0%

FAS-Fundo de Acção Social
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep Ordem 61.950,50 210.386,39 148.435,89 239,6%
Dep a Prazo 100.000,00 100.000,00 0,00 0,0%
Fundo VIP 3.879.522,07 1.054.011,01 -2.825.511,06 -72,8%
Obrig do Tesouro 3.110.000,68 4.435.000,68 1.325.000,00 42,6%
Obrig CGD 3.250.000,00 3.650.000,00 400.000,00 12,3%
Obrig Diversas 2.034.600,00 3.334.600,00 1.300.000,00 63,9%
TOTAL 12.436.073,25 12.783.998,08 347.924,83 2,8%

COMPOSIÇÃO DOS FUNDOS SOB GESTÃO DA CASA DA IMPRENSA
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IH - Internamento Hospitalar
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep à Ordem 14.225,92 5.905,05 -8.320,87 -58,5%
Dep a Prazo 0,00 70.000,00 70.000,00
Fundo VIP 0,00
Obrig do Tesouro 0,00
Obrig Diversas 0,00
TOTAL 14.225,92 75.905,05 61.679,13 433,6%

CSP-Cuidados de Saúde Primários
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep à Ordem 26.675,38 5.680,02 -20.995,36 -78,7%
Dep a Prazo 100.000,00 66.950,00 -33.050,00 -33,1%
Fundo VIP 620.636,27 121.398,67 -499.237,60 -80,4%
Obrig do Tesouro 625.000,00 1.170.000,00 545.000,00 87,2%
Obrig Diversas 250.000,00 200.000,00 -50.000,00 -20,0%
TOTAL 1.622.311,65 1.564.028,69 -58.282,96 -3,6%
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CM-Capital Pagável por Morte
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep à Ordem 5.369,05 5.387,49 18,44 0,3%
Dep a Prazo 287.000,00 5.000,00 -282.000,00 -98,3%
Seg Capitalização 293.856,91 293.856,91
TOTAL 292.369,05 304.244,40 11.875,35 4,1%

SA-Solidariedade Associa6va
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep à Ordem 9.816,08 11.685,90 1.869,82 19,0%
Dep a Prazo 17.425,68 27.425,68 10.000,00 57,4%
TOTAL 27.241,76 39.111,58 11.869,82 43,6%

FNL-Fundação Norberto Lopes
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

Dep à Ordem 469,00 750,55 281,55 60,0%
Dep a Prazo 40.434,00 40.500,00 66,00 0,2%
TOTAL 40.903,00 41.250,55 347,55 0,8%
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Fundos mutualistas
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

FASC 368.371,84 338.905,12 -29.466,72 -8,0%
IH 14.225,92 75.905,05 61.679,13 433,6%
CSP 1.622.311,65 1.564.028,69 -58.282,96 -3,6%
CM 292.369,05 304.244,40 11.875,35 4,1%
SA 27.241,76 47.111,58 19.869,82 72,9%
TOTAL 2.324.520,22 2.330.194,84 5.674,62 0,2%

Fundos sob gestão da CI
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

FAS 12.436.073,25 12.783.998,08 347.924,83 2,80%
FNL 40.903,00 41.250,55 347,55 0,85%
TOTAL 12.476.976,25 12.825.248,63 348.272,38 2,79%
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Reestruturação da carteira (Total de ac6vos sob gestão da CI, valor nominal)
2009 2010 Difª (€) Difª (%)

D. Ordem 122.131,52 248.400,52 126.269,00 103,4%
D. Prazo 598.609,68 345.175,68 -253.434,00 -42,3%
F. VIP 4.666.154,59 1.175.409,68 -3.490.744,91 -74,8%
Obrig.  Tesouro 3.815.000,68 5.835.000,68 2.020.000,00 52,9%
Obrig. CGD 3.250.000,00 3.650.000,00 400.000,00 12,3%
Obrig. Diversas 2.349.600,00 3.599.600,00 1.250.000,00 53,2%
Seg. Capital. 0,00 293.856,91 293.856,91
TOTAL 14.801.496,47 15.147.443,47 345.947,00 2,3%

Reestruturação da carteira (Estrutura de ac6vos sob gestão da CI, em percentagem, por 6po de ac6vos)
2009 2010

D. Ordem 0,8% 1,6%
D. Prazo 4,0% 2,3%
F. VIP 31,5% 7,8%
Obrig.  Tesouro 25,8% 38,5%
Obrig. CGD 22,0% 24,1%
Obrig. Diversas 15,9% 23,8%
Seg. Capital. 0,0% 1,9%
TOTAL 100,0% 100,0%
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Lisboa, 24 de Março de 2011.
Presidente: Paulo Manuel Fernandes da Silva
Vice-presidente: Armando Marques de Carvalho
Vogal: Maria Noélia Serra Oliveira Dias
Vogal: Jaime Marques de Almeida
Vogal: Sandro Domingos Fernandes Arruda

Dívida do IGFSS à Casa da Imprensa*
Em 31 de Dezembro de 2009........ 711.192,43€
Em 31 de Dezembro de 2010........ 711.192,43€
* 80% para o FAS e 20% para os CSP

Dívida dos CSP ao FAS
Em 31 de Dezembro de 2009........ 296.123,15€
Em 31 de Dezembro de 2010........ 173.715,85€


